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Sob a coordenação da EMBRAPA/UEPAE de Porto Ve - 
lho e da EMATER-RO, pesquisadores e extensionistas elabora - 
ram este boletim que tem por finalidade reunir os conhecimen - 
tos adquiridos, até então, com a cultura da pimenta-do-reino 
em ~ondonia. A ausência da colaboração de agricultores na 
elaboração da publicação deve-se à recente introdução da cul - 
iura no Estado. 

As recomendações são feitas de maneira kica, 

visando, principalmente, pequenos e médios produtores sensi - 
veis à adoção de médio grau tecnológico. 

Espera-se que com a adoção das tecnologias prc 
postas e com uma politica de apoio adequado, como crédito, 
assistência técnica e comercialização, a cultura adquira i! 
portância economica no Estado em curto espaço de tempo. 
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A pimenta-do-reino vem se destacando, nos ulti 
mos anos, como uma das culturas de maior potencial no Estado 
de RondÔnia, ao lado do cacau e do café. 

Tendo em vista os preços alcançados e indicação 
de cultivares adaptadas às condições edafoclimáticas do Esta - 
do, há uma procura crescente no que diz respeito às informa - 
G e s  técnicas e material botânico para multiplicação. 

Como forma de atender à demanda de conhecimen - 

tos sobre a cultura por parte dos produtores, a EMBRAPA e a 
EMATER implantaram nos Últimos anos várias Unidades Demons - 
trativas da cultura, em pontos estratégicos do Estado. 

Apesar da indicação, por parte da EMBRAPA, de 

três cultivares para o Estado (Guajarina, Bragantina e Cinga - 

pra, com destaque para a primeira), a disponibilidade de ma - 
teria1 botânico é um dos maiores entraves ao desenvolvimento 
da pipericultura em RondÔnia. 



DESCRIÇÃO DA REGIÃO PRODUTORA 

- A S P E C T O S  C L I M A T I C O S :  de um modo geral, ~ondonia apre - 
senta clima tropical quente e Úmido com estações bem defi - 

nidas em periodos de chuva e de estiagem. 

- I N D  I CE P L U V  I OPIETR I C 0  : a precipitação pluviométrica é 
esparsa na epoca seca, ou de estiagem, e regularmente dis - 
tribuida na época das chuvas; sendo que a maior incidên - 
tia das chuvas ocorre de outubro a março, com média p l ~  
viométrica anual de 2.234 mm. Nos meses de junho a ages 
to, a precipitaç~o varia de 45 a 60 mm. 

- T E M P E H A T U X A :  a temperatura média compensada é de zOc, 
sendo de 330C a média das máximas e de lg°C a das mini - 

mas. Os meses mais quentes são agosto e setembro, onde as 
máximas absolutas situam-se entre 36OC e 3E0C. Ocorre, em 
toda região, o fenomeno da friagem, que é a queda de tem - 

peratura, motivada pelos chamados ventos do quadrante sul 
e pelo degelo dos Andes, nos meses de maio e junho, onde 
a temperatura chega a ser inferior a 13OC. 

- UMIDADE RELATIVA DO AR: em média é de 82%, podendo no pg 
riodo chuvoso atingir indices mais elevados. 

- A S P E C T O S  E D A F I C O S :  há predominância de solos de baixa 
fertilidade, com pH variando de 4.0 a 5.5, caracterizados 
por solos argilosos. Na região compreendida entre Arique - 
mes e Pimenta Bueno e em Colorado D'Oeste, ocorrem man - 

chas de solos podzolizados. 



SISTEMA DE PRODUÇAO 

Destina-se a produtores carentes de recomenda - 

çÕes técnicas e bastante interessados nas práticas de culti - 
vo. Na grande maioria possuem infra-estrutura de produção 
deficiente, pela não utilização de tratores, arados e gra 
des, além da falta de uso de insumos (calcários, adubos mi - 
nerais e orgânicos e defensivos agricolas). Seus equipamen - 
tos de trabalho são: enxada, enxadeco, boca-de-lobo, foice, 
machado e motosserra. 

A exploração agropecuária predominante nas pro - 
priedades, ainda de subsistência, destacando-sé o feijão, 
milho, arroz e mandioca, além do plantio de café, cacau, s e  

ringueira e criação de animais. 

Administração e execuGão dos trabalhos é tare - 
fa dos familiares; utilizando-se, ocasionalmente, serviços 
de terceiros. 

A cultura é explorada em pequenas áreas, em mé - 
dia de 0,l ha, basicamente formadas pelas Unidades Demons - 
trativas instaladas pela EMBRAPA e EMATER. 

O rendimento previsto para o Sistema é de O,2 
kg por planta no ?"no (inicio da produção), 1.0 kg por 
planta no 3 0  ano, estabilizando a produção em 2.0 kg por 
planta no 4 0  ano. 
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OPERAÇÓES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. C L I M A  

2. SOLO 

3. PREPARO DA Á R E A  

4. P R O D U Ç A O  D E  MUDAS 

5. P L A N T I O  

6. TRATOS C U L T U R A I S  

7 .  ADUBAÇÃO 

8. T R A T O S  F  I TOSSAN I TÁR I OS 

9. C O L H E I T A  E B E N E F I C I A M E N T O  



1 .  C L I M A  - A s  cond içòes  c l i m á t i c a s  adequadas p a r a  o bom de  - 
senvolvimento  da c u l t u r a ,  s ã o  a s  que apresentam p r e c i p i  - 
t ação  acima de 2.500 mm, podendo a p r e s e n t a r  bom rendimen - 
to no i n t e r v a l o  de  1.800 mm a 2.500 mm, desde que sejam 

m i n i s t r a d a s  boas  cond ições  de manejo. A umidade r e l a t i v a  
deve s e r  acima de  80%, d u r a n t e  6 meses no  minirno, e p o ~  
ca v a r i a ç ã o  na  t empera tu ra  do a r  nos d i f e r e n t e s  p e r i o d o s  

do ano .  Devem s e r  e v i t a d a s  r e g i õ e s  que apresentem e s t i a  - 
gens prolongadas .  

2 .  SOLO - Deve s e r  l evado  em consideraçÕes.  pr incipalmen - 
te, a s  c o n d i ç ò e s  f  i s i c a s  ; ev i t ando-se  o s  "pedregosos" 
( L a t e r i t a ) ,  exc lus ivamente  a r e n o s o s  e o s  mal drenados .  A 

t o p o g r a f i a  deverá  ser l i g e i r a m e n t e  p l a n a  e com l e n ç o l  
f r e á t i c o  profundo.  

2 . 1 . ESCOLHA DA A X E A  - O s u c e s s o  da exp lo ração  d a  p i  - 
menta-do-reino, e s tá  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o  com 
os c r i t é r i o s  d a  e s c o l h a  d a  á r e a .  que  s e  p r e t e n d e  i m  - 
p l a n t a r  a l a v o u r a .  Na f a s e  de  planejamento  é impor - 
t a n t e  l e v a r  em c o n s i d e r a ç ã o  o s  s e g u i n t e s  pon tos :  

- a t o p o g r a f i a  deve s e r  suavemente ondulada ou 
a p r e s e n t a r  pequena d e c l i v i d a d e  e boa drenagem, 
MO s e  p r e s t a n d o  p a r a  a exp lo ração  da pimenta- 
do-reino s o l o s  s u j e i t o s  a encharcamentos e " p e  
dregosos" . 

- e v i t a r  á r e a s  j á  e x p l o r a d a s  com a c u l t u r a  o u s u j e i  - 
ta a r e c e b e r  d e t r i t o s  de  onde e s t á  ou e s t e v e  d e s  .- 
t i n a d a  i p i p e r i c u l t u r a .  

- manter  f a i x a s  de  quebra-ventos ,  com a r b o r i z a ç ã o  

n a t u r a l  ou r e f l o r e s t a m e n t o ,  e n t r e  l a v o u r a s  com 



diferentes estádios de desenvolvimento. 

- obedecer uma distância minima de 1.000 m de pi - 
mentais atacados por doenças, como a podridão 

das raizes. 

3. P R E P A R O  D A  Á R E A  - A vegetação deve ser eliminada 
obedecendo os métodos tradicionais de preparo do solo: 

broca, derrubada, queimada e coivara. 

Em áreas de capoeira, efetua-se as duas operações simul - 
taneamente, ou seja, a broca e a derrubada. 

A broca se constitui na eliminação de cipós e árvores 
de pequeno porte, sendo de fundamental importância, 

pois dela depende uma boa queimada. 

A derrubada, que é a eliminação da vegetação de mior 
porte, requer certos cuidados preventivos a acidentes, 
com um bom rebaixamento para fornecer maior eficiência 

do fogo. Esta operação deve ser feita nos meses de jx 
nho a julho. 

A queimada é prática inevitável no primeiro ano de ex - 
ploração, em função da grande quantidade de restos de 
vegetação e ser a maneira mais econômica de desobstruç~o 
da área. A ~ Ó S  a queimada faz-se as coivaras, nos locais 
dos tocos, com objetivo de aumentar a área Útil. 

Em lavouras mecanizadas faz-se o enleiramento em nivel 
e uma leve gradagem. 

3 .  1 . B A L  I ZAMEFITO - Consiste na marcação do terreno 
com piquetes, obedecendo o espaçamento de 2 .5  m x 
2,5 m. Abre-se covas nos locais dos piquetes, pa 

fíncamento dos tutores. Esta operaçiio é feita 



utilizando-se boca-de-lobo ou broca perfuratriz, 

atrelada à tomada de força de um trator, até a 
una profundidade de 0.5 m. Deve-se fazer quadros 

de plantio de 0,25 ha, deixando carreadores de 
5,O m de largura, para facilitar o controle e 
transporte da colheita. 

3 . 2 .  D H E N A G E M  - Em áreas de solos de textura pesada 
é imprescindivel abertura de canais de drenagem, 
objetivando assegurar boa aeração e maior contro - 
le da fusariose e, conseqüentemente, boa produti - 
vidade e máximo de longevidade. 

Na abertura dos canais de drenagem, deve-se sempre 
levar em consideração a natureza do solo (infil - 
tração, permeabilidade, etc.). É aconselhável pro - 
curar o extensionista para dimensionar os canais. 

3 . 3 .  T U T O R E S  - Recomenda-se utilizar madeiras de lon - 
ga duração, existentes na propriedade, como maça - 
randuba e a aquariquara. Devem ser lascadas para 

que apresentem reentrâncias com o objetivo de fa - 
cilitar a fixação das raizes grampiformes, que se 
desenvolvem nos nós dos ramos ortotrÓpicos, ou de 
crescimento, e apresentar altura de 2.80 m a 3,O 

m. ficando de 2.3 m a 2 , 5  m acima do nivel do so - 
10. 

- 3 . 4 .  COVEAMENTO P A R A  MUDAS -AS covas sao abertas 

do lado nascente dos tutores, com objetivo de 
proteger as mudas dos raios solares no periodo de 
mior intensidade, apresentando as dimensões 40 

cm x 40 cm x 40 cm, a aproximadamente 5 cm dos tu - 
teres. 



Na aber tura  das covas, separa-se a t e r r a  da cama - 
da supe r io r  da i n f e r i o r .  Na primeiraacrescenta-se 

X )  l i t r o s  de e s t e r c o  de gado ou 7 l i t r o s  de e s  - 
t e rco  de ga l inha ,  100gramas de superfosfa to  tri - 
plo e 30 gramas de c l o r e t o  de po tá s s io ;  após a 

mistura, e s t a  i r á  para o fundo da cova, cornpletan - 
do-se a mesma com a t e r r a  que anteriormente e s t a  - 
va na p a r t e  i n f e r i o r .  Es ta  operaç60 deverá s e r  
rea l izada  30 d i a s  an te s  do p l a n t i o  (Figura 1). 

FIGURA 1 - Esquema de aber tura  de cova para mudas 
de pimenta-do-reino. 
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4 . 1  . METODOS DE P R O P A G A Ç Ã O  - A pimenta-do-reino não 
deve ser propagada por sementes, pois apresenta de - 
senvolvimento muito vagaroso, frutificação irregu - 
lar e tardia. O rendimento é baixo devido muitas 

das pimenteiras serem dióicas. Este processo só é 
utilizado por entidades de pesquisa; visando o me - 
Ihoramento genético. 

A multiplicação por estacas. apresenta uniformida - 
de no campo, precocidade na produção e produtivida - 
de regular, sendo portanto o Único método recomenda - 
do. 

4 . 2 .  ESCOLHA DAS MATE I ZES - É importante observar o 
aspecto sanitário, desenvolvimento vegetativo e pro - 
dutividade, utilizando-se, preferencialmente, plan 
tas com até quatro anos de idade. 

4 .3 .  T I P O S  DE MUDAS 

4 . 3 .  J E S T A C A S  L E N H O S A S  - Após a escolha das 
matrizes, as estacas são retiradas com te - 
muras de poda a 1,O m de altura do solo, 
aproveitando os ramos de crescimento, para 
produção das mudas. 

As estacas devem conter de 3 a 5 nós, aprc 
sentar casca verde ou ligeiramente lignifl 
cada e diâmetro del,Oal,5 cm. 

4.3.1.1. MÉTODOS DE PROPAGAÇÃO - ~tiilza- 
se sacos de polietileno preto nas 
dimensões de 17 cm x 27 cm. Após 
o tratamento fitossanitário, as 
estacas são colocadas nas sacolas 



em v i v e i r o  com 60% de  sombra. U t i  - 
- 

l izando-se  e s t e  t i p o  de propaga 

ção, s e r ã o  n e c e s s á r i o s  de  6 0  a  180  

d i a s  p a r a  produção d a s  mudas. 

4 . 3 . 2 .  E S T A C A S  III;I<~~ÁCEAS - Após a  c o l h e i t a  das  
m a t r i z e s ,  r e t i r a - s e  em t o d a s  a s  a l t u r a s  da 

p l a n t a ,  ramos de  c resc imento  em e s t á d i o  
herbáceo.  A s  e s t a c a s  deverão t e r  de  1 a  3 

nos,  mantendo-se a  f o l h a  s u p e r i o r .  Com e s  - 
te t i p o  de  e s t a c a ,  pode-se u t i l i z a r  d o i s  

p rocessos  de enra izamento ,  que necess i t am 
de 6 0  a  120  d i a s  p a r a  produzirem a s  mudas. 

4 . 3 . 2 . 1 .  CÂMARA ÚMIDA - Real iza - se  o  pré- 
enra izamento  fias e s t a c a s  em uma 

câmara d e  p o l i e t i l e n o  t r a n s p a r e n  - 
t e  ( F i g u r a  2 )  com l e i t o  d e  a r e i a  

t r a t a d a  com brometo d e  m e t i l a .  A 

câmara deverá  s e r  c o b e r t a  com p a  
l h a ,  com 6Wk de  sombra. Após 2  s e  - - 
manas a s  e s t a c a s  e n r a i z a d a s  s a o  

t r a n s p l a n t a d a s  nos r e c i p i e n t e s  d e  

p o l i e t i l e n o  p r e t o  (15 cm x 2 0  cm) 
e  l e v a d a s  a o  v i v e i r o  com 50  a  6% 

de sombra. 

4 .3 .2  . 2 .  UTILIZAÇÀO DE FITOHORMÔNIO - O mes - 
mo t i p o  de e s t a c a  6 t r a t a d a  de  1 

a 2 minutos  com á c i d o  ~ n d o l b u t i r i  - 

co n a  concen t ração  de 0.1% (1 . O 0 0  

ppm) - 1 g d e  A I B  em 200 m l  de á1 - 
c o o l ,  completando-se o  volume com 

água p a r a  1 l i t r o .  Em s e g u i d a  a s  

e s t a c a s  s ã o  l e v a d a s  à s  s a c o l a s  de 



FIGURA 2 - Esquema de uma câmara Úmida 
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p o l i e t i l e n o  no  v i v e i r o  com 50 a 

60% de  sombra. 

4 . 4 .  TRATAMENTO DAS E S T A C A S  - Tanto a s  l e n h o s a s  como 

as herbáceas  ass im que r e t i r a d a s  d a s  m a t r i z e s  devem 

s e r  t r a t a d a s  com benomyl ( B e n l a t e )  ou t i a b e n d a z o l  
(Tec to )  na concen t ração  de  0 ,1% por  15 minutos .  

4 . 5 .  SUBSTRATO PARA E N C H I M E N T O  D A  SACOLA - 

. 3 carrinhoç-de-mão de t e r r a ;  

. 1 carrinho-de-mão de a r e i a ;  

. 100 g de c a l c á r i o ;  

50 g de  s u p e r f o s f a t o  t r i p l o  por carrinho-de-mão 

de t e r r a .  

A ~ Ó S  a m i s t u r a  faz - se  o t r a t a m e n t o  com brometo de 

m e t i l a ,  na  p roporção  de 100 c c  do produto  por  metro 
cúbico da m i s t u r a .  

4 . 6 .  V I V E  IP.O - poderá  s e r  p r o v i s ó r i o ,  onde s e  e n f i l e i  - 
ra a s  s a c o l a s  em uma l a r g u r a  de  1 m e comprimento 
v a r i á v e l  e s e  f a z  uma c o b e r t u r a  a 1 m de a l t u r a .  
@ando s e  o p t a r  p o r  um mais duradouro,  e s t e  deverá 

ter uma a l t u r a  de 2 m ,  com e s t a c a s  d e b o a q u a l i d a d e  
espaçadas  de  4 m .  Neste  c a s o  se f a z  n e c e s s á r i o  r u a s  
e n t r e  os c a n t e i r o s  de  no minimo 50 cm. Nos d o i s  c? 
sos  a sombra deverá  s e r  de  50% a 60%; f e i t a  com pa - 
l h a  de  pa lmei ra .  

5. P L A N T I O  - A s  mudas com lançamento d e ,  aproximadamente, 
X) cm s ã o  p l a n t a d a s  a o  l a d o  n a s c e n t e ,  com pequena i n c l i n a  
ção na d i r e ç ã o  do t u t o r ,  e  d i s t a n c i a d o  10 cm do mesmo. 
Es ta  operação deve s e r  r e a l i z a d a  no  i n i c i o  do p e r i o d o c h u  - 
vaso, após a ac l imatasão da-udas no  v i v e i r o .  ~ a ~ a s i ã o  



do plantio faz-se a proteção com palha de palmeira, para 

evitar atraso no desenvolvimento, pela ação direta dos 
raios solares, (Figura 3). 

6. TRATOS GULTURAIS 

6 . 1 .  L I M P E Z A  D A  A R E A  - prática cultural realizada pe - 
riodicamente no pimental. que consiste na elimina - 
G o  das ervas daninhas na faixa de plantio, basea - 
da na projeção da copa, sempre observando cuidado - 
samente para não atingir o sistema radicular. Pode 
ser feita capina quimica, usando como principio 
ativo o paraquat (Gramoxone), uti1;zando-se 10 ml 

do produto por 1 litro de água. As ruas são manti - 
das com roço ou exploração de outras culturas em 
consorcios. 

6 .2 .  A M A R R I O  D A S  MUDAS - Com o desenvolvimento das 
mdas. será necessário que se auxilie na condução 
das mesmas para os tutores, amarrando-as através 
de fios, barbantes ou materiais semelhantes (ape 
nas no 12 ano). 

6 . 3 .  C O B E R T U R A  M O R T A  - Consiste na distribuição de 
restos vegetais, de fácil decomposição, nas linhas 
de plantio, com a finalidade de proteger osolo dos 
raios solares, manter a umidade do solo e fincio - 

nar como fonte de matéria orgânica. É feita no fi - 
na1 do periodo chuvoso, sendo indispensável em 10 - 
cais com estiagem prolongada. 

6 . 4 .  PODAS 

6 . 4 .  1 . DE FORMAÇÀO - ~limina~ão do broto termi - 
na1 do ramo de crescimento, aproximadamen 
.te 0.8 m - 1.30 m do solo, com objetivo de 
forçar a brotação de novos ramos, para uma 



FIGURA 3 - Esquema de proteçõo da muda com palha 
de palmeira. 



melhor conformação da planta e maior núme 
rc de ramos plagiotrÓpicos, ou de prodg 
ção . 

6 . 4 . 2 .  DE CONDUÇÃO - No Z 0  ano, após a colhei - 
ta se faz necessário uma poda de limpeza, 

eliminando os ramos "ladrões", aspecto de 
cipo, bem vigorosos e voltados para o so - 
10. Os ramos de produção em contato com o 

solo também devem ser eliminados, com ob - 
jetivo de facilitar os tratos culturais 
ao redor da planta. 

7 .  A D U B A Ç Ã O  - A Tabela de adubação apresentada é uma adap - 

taçào da recomendação do Sistema de ~rodução para pimen - 
ta-do-reino no Pará, portanto, de posse da análise de so - 
10, o extensionista deverá indicar as modificaçÕes que 
se fizerem necessárias. 

- 
E s t e r c o  de c a l c á r i o  S u p e r f o s f a t o  I J r é i a 2  C l o r e t o  de 

ANO 
c u r r a l l ( l )  ( g )  t r i p l o 1  ( g )  ( g )  p o t á s s i o 2 ( g )  

Cova 20  1 . 0 0 0  1 0 0  - - 
10 ano - - - 6 0  3 0  

20 ano 10 - 80 120 6  O  

39 ano em d i a n t e  10 500  1 6 0  21 0  24 O  

' A p l i c a r  uma G n i c a  vez,  i n c o r p o r a n d o  ao  s o l o  no i n i c i o  do ~ e r : o d o  c h u v o s o .  

2 ~ p l i c a r ,  em c o b e r t u r a .  p a r c e l a d a  e m 2  a u  3  vezes  d u r a n t e  o per:odo chuvoso .  



8 .  TRATOS F I TOSSAN I T Á R  I OS 

8 .1 .  DOENÇAS DO P R O P A G A D O R  - No propagador podem 
ocorrer  doenças que causam o apodrecimento das e? - 
tacas.  A s  mais comuns são  causadas pelos f ingos 

Sclerotium r o l f s i i ,  Fusarium so lan i  e F'hytophthora 
palmivora. Para Sclerotium fazer  tratamento com fun - 
gic ida  à base de PCNB (Brass i co l )  usando 5 g do 
produto por l i t r o  de água, regando-se 10 l i t r o s  da 
solução/m2 . Para Pliytophthora, pulver izar  ou regar 
as mudas e o s o l o ,  com fungicidas à base de oxiclo - 

r e t o  de cobre (Cupravit  ou s i m i l a r ) ,  na concentra - 
de 3 a 5 g do produto por l i t r o  de água. Para 

Fusarium, a p l i c a r  t iabendazol (Tecto)  ou benomyl 
(Benla te) ,  2 g / l i t r o  de água. 

8 . 2 .  FUSARIOSE OU P O D R I D Ã O  DAS R A ~ Z E S  - É causada 
pelo fungo Fusarium so lan i  f . s p .  p ipe r i s .  

- Sintomas primário: o sistema rad icu la r  mostra-se 
pobre em r a d i c e l a s ,  sendo a s  r a i z e s  pr imárias  e 
secundárias a fe tadas  por uma podridão escura ,  que 
chega a a t i n g i r  a base do caule ,  estendendo-se 
a t é  20 cm do n ive l  do so lo .  O s  vasos do xilema, 

acima da á rea  a fe tada  do caule ,  exibem, frequente 
mente, uma coloração escura,  devido à invasão do 

fungo. 

- Sintomas secundários: a s  fo lhas  rnostramLse c l o r i  -- 
t i c a s  e l igeiramente murchas, tendendo a c a i r  
prematuramente. Se a p lanta  doente s e  encontra 
na época de produção os f r u t o s  caem, t a l  como a s  
folhas. O s  entrenós , também de coloração amarela - 
da. desprendem-se facilmente na reg ião  dos nós. 
culminando com a morte da p lanta ;  que f i c a ,  apg 



nas, com os  ramos secos  aderidos aos t u t o r e s .  É 
freqüente,  também, a exudação de uma r e s i n a  escu - 
ra nos caules  infec tados .  

- Controle:  não são  conhecidas medidas economicamen - 
te e f i c i e n t e s  para o c o n t r o l e  da doença nas reg i  - 
òes produtoras,  torna-se importante a adoção de 

algumas t écn icas ,  contr ibuindo para aumentar a 
vida Ú t i l  do pimental:  

a )  implantar a c u l t u r a  em á reas  d i s t a n t e s  de p l  
mentais a tacados ;  

b )  e f e t u a r  a se leção  de e s t acas  para p l a n t i o  e 

t r a t á - l a s  ( imersas em sc lução)  com benomyl 
(Ben la t e ) ,  t iabendazol  (Tecto)  ou t i o fana to  

met i l ico  (Cycosin) , na concentração de 0,1%, 
do produto comercial,  durante 1 0  a ZOminutos, 
quando da p r o d u ç ~ o  das mudas; 

C )  e s t e r t l i z a r  o s u b s t r a t o  de enraizamento (brorne - 
to de m e t i l a ) ;  

d )  não causar  fer imento nas  r a i z e s  e ou t r a s  pa r  
tes da p l an ta ;  

e )  f a z e r  drenagem p e r f e i t a  da á r e a ;  
f )  r e a l i z a r  ccber tura  morta no piment:a!, na época - 

seca;  
g )  usar  adubo orgânico perfei tamente fermentado; 
h )  ev i ta r .  o reaproveitamento de t u t o r o s ;  
i )  e v i t a r  o t r â n s i t o  de pessoas e máquinas oriun 

das de á r e a s  ccntaminadas; 

j) e f e t u a r  o con t ro l e  de nematóides em á reas  onde - 
e s t e s  ocorram com in tens idade .  

8 . 3 .  SECAMENTO DOS RAMOS OU M A L - D E - M A R I Q U I T A  - 0  
agente et iolÓgicc é o fungo Nectr ia  haematococca f .  
sp .  p i p e r i s ,  forma sexuada do fungo d e s c r i t o  como 



Fusarium so lan i  f . s p .  p ipe r i s .  

- Sintomatologia: após a  penetração do fungo na f o  -- - 
ihagem, nota-se, em pimenteira vigorosa,  de colo - 
ração in tensa ,  um ou dois  ramos amarelecidos. Er.a - 
minando-se o s  ramos de crescimento, de onde szem 
os ramos plagiotrÓpicos amarelecidos, nota-se, em 
vo l t a  de pelo menos um nó, uma l e são  escura  que 
evolui  rapidamente nc sen t ido  dos tec idos  m i s  
jovens. Es t e s  sintomas podem permanecer e s t ac io  - 
nár ios  ou progredi r  rapidamente resu l tando no s e  - 
camento de vá r ios  ramos de um lado  da p lanta  ou 
de todo o caule .  Nc e s t á d i o  f i n a l  do desenvolvi - 
mente da doença, pode s u r g i r  uma exudação negra 
b r i lhan te  semelhante a  piche,  nas p a r t e s  lenho - 
sas  do cau le ,  s i t u a d a s  e n t r e  o s o l o  e  o s  primei - - 
r o s  ramos de f r u t i f i c s ç a o .  

- Controle:  quando surgirem os primeiros sintomas 
do secamento dcs ramos em um pimental, recomenda- 
s e  uma poda d r á s t i c a  do ramo afe tado  a t é  a  el imi - 
nação dcs tec idos  doentes ceguida dc pincelamen - 
to da pa r t e  f e r i d a  com uma pas t a  dcs fungicidas 
benomyl (Benla te)  ou tiabendazol (Tec to ) .  Estas  
p lantas  devem f i c a r  em observação e s e  a s  novas 
brotações apresentarem sintomas da doença devem 
s e r  imediatamente eliminadas. 

~ecomenda-se, a inda,  pulverizaçÕes preventivas 
com os  fungic idas  à base de benomyl (Benla te)  a  
0,1%, t iabendazol  (Tecto)  a0,6%emsncozeb (Ditha - 
ne M-45) a  0,3%. Es tas  pulverizaçÕes visam redu - 
' z i r  a  disseminação do patÓgeno no pimental píira 
á reas  v iz inhas .  O s  produtos devem s e r  apl icados 
alternadamente, em int-ervalos mensais, po is ,  uma 
vez que s e  comprove uma incidência de 20% de seca - 



mento dos ramos em um ~ i m e n t a l ,  a s  
reduzirão a taxa  de disseminação do patógeno, 

mas, não ccn t ro l a rão  a doença. 

8 . 4 .  A N T R A C N O S E  - Causada pelo fungo Colletotr ichum 
gloeosporioides,  que provoca lesões  escuras  nas f o  
lhas  novas, principalmente na época chuvosa; con - 
t ro la-se  fazendo apl icação  de fungic idas  à base de 

ox ic lo re to  de cobre (Cuprosan, Cupravit  ou s imi la  - 
r e s )  , a 0.3% do produto cc~ae rc i a l  ou s e j a  300 g/ 
100 l i t r o s  d'água quando começarem a. s u r g i r  lesões  

nas fo lhas .  

8 . 5 .  QJE I M A  DO F I O  - Causado pelo fungo P e l l i c u l a r i a  
koleroga, provoca queima das fo lhas  e dos brotos.  
Na p a r t e  i n f e r i o r  das fo lhas  atacadas desenvolve- 

s e  uma espéc ie  de t e i a ,  a s  fo lhas  ao desprenderem- 
s e  dos ramos, muitas vezes ficam penduradas por 
uma espécie  de f i o ,  formado pe lo  entrelançamento 
do micélio do agente causal da doença. O cont ro le  
é f e i t o  ccim a ap l i cação  de fungicidas à base d e o x l  
c l o r e t o  de cobre (Ciipravit ,  Cuprosan ou s i m i l a r e s ) ,  
aplicando-se 0.3% do produto comercial ou s e j a  300 
d100 l i t r o s  de água logo que surgirem o s  primei - 
FOS sintomas. Antes da apl icação dos produtos to 
das a s  f o l h a s  e ramos d o ~ n t e s  devem s e r  r e t i r a d o s  
e queimados, em seguida faz-se 3 a 4 pulverizações 
em in t e rva los  semanais, em todo o pimental. 

9 .  C O L H E I T A  E  B E N E F I C I A M E N T O  - A co lhe i t a  s e r á  f e i t a  
manualmente espiga por  espiga quando o s  f r u t o s  estiverem 
prÓximos à maturação ( i n i c i o  do amarelecimento). A debu - 
lha  é r ea l i zada  manualmente, ou mecanicamente, seguindo- 
se  a secagem em secadores de cimento ou p o l i e t i l e n o  ao 

s o l .  



COEFICIENTES T E C N I C O S :  1 . 0 0 0  

E s p e c i f i c a ç ã o  Unidade Q u a n t i d a d e  

i. PREPARO DA ÁREA 
. B roca  e  d e r r u b a d a  

. Queima e  c o i v a r a  

B a l i r a m e n t o  e  p i q u e t e a m e n t o  

. F incamen to  de t u t o r e s  

. P r e p a r o  da cova  p a r a  p l a n t i o  

2. PREPARO DAS MUDAS 

. P r e p a r o  do c a n t e i r o  

. C o r t e  das  e s t a c a s  

. E n r a i r a m e n t o  

3. PLANTIO E  TRATOS CULTURAIS 

. P l a n t i o  das  mudas 

. Capinas  

. A b e r t u r a  de d renos  

. A m a r r i o  das  mudas e  poda  

. ~ d u b a ç ã o  

. C o b e r t u r a  m o r t a  

. P u l v e r i z a ç õ e s  

4. INSUMOS 

. C a l c á r i o  

. U r e i a  

. C l o r e t o  de p o t á s s i o  

. S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  

. F u n g i c i d a s  

. E s t e r c o  c u r t i d o  

. Mudas 

. T u t o r e s  



C O E F I C I E N T E S  T É C N I C O S  ( C O N T .  ) 

~ s ~ e c i f i c a ç Õ e s  Unidade Q u a n t i d a d e  - 
ANO -----------------------------.---- 

1. INSUMOS 

. U r e i a  k  9  120 

. C l o r e t o  de p o t á s s i o  k  9  6 0  

. S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  k 9  8 0  

. E s t e r c o  1 10.000 

. F u n g i c i d a s  k  9  09  

2. MÃO-DE-OBRA 

. Adubação o r g â n i c a  h l d  25 

. Adubação qu:oica h / d  1 O  

. Cap inas  h / d  6 0  

. ~ u l v e r i z a ç ã o  h l d  1 8  

. C o l h e i t a  h / d  1 0  

. B e n e f i c i a m e n t o  h / d  02  

. C o b e r t u r a  m o r t a  h / d  25 

. Poda h / d  O5 

1. INSUMOS 

. C a l c á r i o  

. U r é i a  

. C l o r e t o  de p o t á s s i o  

. S u p e r f o s f a t o  t r i p l o  

. E s t e r c o  

. F u n g i c i d a s  

2. MÃO-DE-OBRA 
. Adubação o r g â n i c a  

. Adubação qu:tnica 

. Cap inas  



- 
~ s p e c i f i c a ç ã o  Unidade Ouant idade 

2. MÃO-DE-OBRA ( C o n t . )  

. P u l v e r i z a ç ã o  

. C o l h e i t a  

. B e n e f i c i a m e n t o  

. C o b e r t u r a  

. Poda 
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EDIÇÕES ANTERIORES 
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